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Para Osmar Giuliani, por me acolher na família.


LEONEL CALDELA




Para os anos 80 e a TV aberta. Sem vocês Ozob jamais teria nascido.


DEIVE PAZOS
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PREFÁCIO


OZOB NASCEU EM 1993, QUANDO EU TINHA 18 ANOS. NESSA ÉPOCA, jogávamos muito RPG — praticamente toda semana nos reuníamos para horas de jogo regadas a refrigerantes e salgados. Nós gostávamos de variar e estávamos sempre atrás de sistemas diferentes, inclusive criamos alguns. Foi nesse mesmo ano, na livraria Malasartes do Shopping da Gávea, Rio de Janeiro, que encontramos o recém-lançado UNDERGROUND. O livro era importado e suas páginas em inglês traziam regras e ilustrações que nos conquistaram. O livro tinha muita influência das HQs Marshal Law, de Pat Mills, Marvel Man e Watchmen, de Alan Moore, além da animação Aeon Flux. Mas não foi só a parte estética que nos atraiu. O caráter desconstrutivo dos super-heróis, marca das obras citadas, também estava presente no jogo.


Todo mundo que joga rpg sabe que uma das partes mais divertidas é a criação dos personagens. Gastávamos boas horas escolhendo classes, raças, jogando os dados, decidindo quais eram as melhores habilidades e, no caso do Underground, psicopatias também. E foi assim que Ozob foi criado, entre amigos que montavam uma tropa de mercenários cyberpunks que viveriam num futuro distópico no melhor estilo Blade Runner. Ozob teve muitas influências: o palhaço Bozo do sbt (em todas as suas versões), o replicante Roy Batty, de Blade Runner, o cafajeste Han Solo, de Star Wars, e os brucutus dos filmes de ação dos anos 80. Ozob nasceu como um replicante albino, ruivo – mas calvo – que tem uma granada vermelha no lugar do nariz.


Só que eu nunca joguei com ele. Não até os Nerdcasts especiais de RPG. No início de 1994, meu amigo Fernando Russell se mudou para Santos. Nossa amizade permanece até hoje, mas as sessões se RPG se perderam, como lágrimas na chuva (desculpem, não resisti hehehe). O palhaço distópico ficou adormecido em criogenia imaginária por 20 anos! Citei-o algumas vezes no Nerdcast, o podcast do site Jovem Nerd, mas foi só em 2013 que a insanidade despertou. Depois do sucesso da trilogia de Nerdcasts de RPG de fantasia medieval Crônicas de Ghanor, resolvemos fazer uma nova saga, totalmente diferente. Resolvemos ir para o futuro cyberpunk e distópico, o futuro de Ozob. E ali ele se libertou e ganhou vida, ganhou a loucura e o apreço dos ouvintes.


O escolhido para me ajudar a levar Ozob para as páginas só poderia ser um. Só alguém com o talento de chafurdar na escatologia e no sadismo como Leonel Caldela seria capaz de flertar com tamanha insanidade. E este livro foi escrito num ritmo insano, o mesmo ritmo de vida de Ozob. Espero que você leia com a mesma intensidade. Só uma advertência: você não precisa jogar RPG ou ter escutado os podcasts para ler este livro. Só ter estômago, coragem e, de preferência, mais de 18 anos.


Deive Pazos
Novembro de 2015
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Is my cock big enough
Is my brain small enough
For you to make me a star?
Give me a toot, I’ll sell you my soul
Pull my strings and I’ll go far


(O meu pinto é grande o bastante
O meu cérebro é pequeno o bastante
Para você me tornar uma estrela?
Me ligue, eu te vendo minha alma
Me manipule e eu vou longe)


Dead Kennedys, Pull My Strings






COULROFOBIA


— SABE COMO OS PALHAÇOS SURGIRAM? — O CRIADOR PERGUNTOU.


O recém-nascido fez que não.


Seu corpo era adulto. Alto, musculoso, bruto. Feito para trabalho pesado. As mãos e os pés eram grandes, cada dedo como um martelo. Mas era um recém-nascido. Tinha algumas memórias. Sabia falar e compreender o que o criador e seus irmãos diziam. Sabia, especialmente, o que era um palhaço. Mas não fazia ideia de como sabia disso.


E não sabia como os palhaços haviam surgido.


— Palhaços surgiram para nos fazer rir — disse o criador, com um sorriso no rosto.


Por alguma razão, o sorriso não reconfortava. O recém-nascido sentiu medo ao ver aquela boca larga, torta, de lábios finos e secos. Os dentes amarelos e falhos. Os olhos que não sorriam com o rosto, mas se mantinham estáticos, esbugalhados, fixados nele com intensidade. Não era possível parar de olhar o criador, mas ele repugnava. Era seu pai, era o chefe da família. Merecia respeito. Todas essas noções estavam impregnadas no recém-nascido, vindas de algum lugar que ele não conhecia.


O criador mancou até ele. Sua corcunda dificultava que se movimentasse. Chegou bem perto. Foi possível sentir seu hálito acre.


— Crianças indesejadas eram vendidas para o circo — o criador continuou a explicação. — Algumas, que fossem boas crianças, que fossem espertas e ágeis, eram treinadas. Viravam malabaristas. Domadores. Mágicos. Eram boas crianças e viravam bons adultos.


O recém-nascido engoliu em seco. As imagens de todos aqueles artistas vieram a sua mente, acompanhando a fala de seu pai. Ele nunca os vira, mas de alguma forma sabia o que eram.


— Mas e as crianças ruins? E aquelas crianças que não sabiam fazer nada? Que eram burras, vagarosas?


O recém-nascido se sentiu mal ao ouvir aquilo. De alguma forma, teve uma lembrança de ser rejeitado. De ser inadequado para alguma coisa. Ele não sabia há quanto tempo estava vivo. Não lembrava de nada além daquela sala escura, cheia de máquinas e de partes de corpos. De seu pai e de seus irmãos. Será que sempre estivera ali? Será que ali nascera, há poucas horas ou poucos minutos? Mas então como já fora rejeitado?


— As crianças ruins só podiam nos fazer rir — disse o criador. — Elas viravam palhaços.


O criador segurou o rosto do recém-nascido. Sua mão era fraca e fedia a mofo. Mas o recém-nascido, muito mais forte, não conseguia resistir. Apenas ficou parado, sentindo dor, enquanto os dedos magros se afundaram em suas bochechas. Apertaram-nas contra os dentes até que ele sentisse o gosto ferroso de sangue.


— As pessoas gostavam de rir das crianças ruins, porque elas mereciam. Então o mestre do picadeiro as tornava mais engraçadas.


O criador pegou um cano de ferro.


— Quebravam suas pernas — bateu com o cano no joelho do recém-nascido, que grunhiu. — Quebravam seus braços — outro golpe, desta vez no cotovelo. — Então amarravam os membros quebrados para que os ossos colassem de forma errada. As crianças só conseguiam andar de quatro. Isso é engraçado! Não acha?


O recém-nascido fez que sim, mas na verdade não via graça nenhuma.


O criador soltou o cano de ferro e apanhou uma navalha.


— Mas era preciso deixá-las ainda mais engraçadas, para que as pessoas rissem muito. Então — segurou o lábio superior do recém-nascido e encostou nele a lâmina — cortavam seus lábios. Os dentes e as gengivas ficavam para sempre aparecendo, como um riso eterno. O público via as crianças engatinhando, rindo sempre, e achava muita graça disso.


O recém-nascido fechou os olhos, desejando que seus lábios não fossem cortados. Enfim, o criador afastou a navalha fria de sua boca.


— E eles continuavam cortando, porque era engraçado. Depois dos lábios, cortavam o nariz.


O criador encostou a navalha no nariz do recém-nascido. Apertou e surgiu uma gota de sangue na pele branca.


— As crianças ficavam com um grande e engraçado rombo vermelho no rosto. Que diversão!


O criador pressionou mais forte. O recém-nascido sentiu a pele sendo cortada.


— E então havia o toque final — o criador afastou a lâmina mais uma vez e o recém-nascido suspirou de alívio. — Pintavam-nas de branco! Então eram verdadeiros palhaços! Engatinhando, com riso eterno e um enorme buraco vermelho no nariz! Engraçados!


O criador se afastou. Voltou com um espelho.


— Mas você é mais engraçado que essas crianças. Você não foi apenas pintado.


O criador segurou o espelho na frente do recém-nascido, e ele viu sua própria imagem.


Um homem grandão, abrutalhado. Calvo, mas com cabelo de um vermelho muito vivo nas laterais da cabeça. Tinha lábios quase normais, mas o nariz era pintado de vermelho. E o rosto, o pescoço e o corpo todo também eram pintados — de um branco absoluto, mais claro que a pele de um albino. O recém-nascido passou a mão no rosto, tentou limpar a tinta. Não conseguiu, porque não era tinta. Aquela era a verdadeira cor de sua pele. Ele não fora transformado em palhaço: nascera daquele jeito. Sabia que as pessoas normais não eram assim. Elas tinham cores de pele variadas, mas nunca como aquela. Aquela era a cor dos palhaços.


— Isso tudo é verdade? — perguntou o recém-nascido.


— Não interessa. Interessa que eu digo isso, então você deve acreditar que é verdade. Você não deve pensar muito, só fazer rir. É o que meu irmão quer. Ele quer rir. Ele quer palhaços divertidos.


O recém-nascido concordou, trêmulo.


— Você nasceu pior que os outros — disse o criador. — Vocês todos nasceram ruins. Foi isso que me disseram. Vocês são meus palhaços e nasceram ruins, mas vão me amar, porque somos uma família.


Eram uma família.


O recém-nascido olhou em volta e viu seus irmãos. Todos de pé, nus. As peles brancas, os corpos encolhidos. Tremendo de frio e de medo, na sala escura. Todos recém-nascidos. Todos com os olhos fixos no criador.


O criador, Hans Gropp.


E sua família, os palhaços.


Zatati Ratatá, com duas cabeças e três braços.


Guzzo, ainda maior e mais musculosa que os outros.


Rizzo, atarracado, com corpo pequeno e bracinhos magros de criança.


E ele mesmo.


Ozob.









1
BLITZKRIEG


PARECIA ESTAR CHOVENDO, MAS ERA SÓ ESGOTO PINGANDO DO CÉU.


Mesmo o céu não era céu. Era um teto artificial, escuro e imundo de fuligem, a trezentos metros de altura. A Cidade Baixa ficava no nível do solo, abaixo de níveis cada vez mais altos de plataformas onde viviam os ricos, os bem empregados, os cidadãos de bem. Na Cidade Baixa, sob camadas sucessivas, não havia céu, e o excremento das pessoas com mais valor gotejava pelos canos acima.


Mas, se você morasse na Cidade Baixa e fosse esperto, não reclamaria, porque podia ser pior. De alguma forma. A regra número um de viver na Cidade Baixa era que tudo sempre podia ficar pior.


Se alguém achasse que a vida não podia piorar, Ozob lhe daria um soco. Ele se considerava a prova viva de que sempre é possível cavar a própria cova ainda mais fundo. Ou, em geral, cair numa cova que alguém cavou para você. Seu nascimento, há quase dois anos, já poderia ser desgraça suficiente para uma vida inteira. Nascera com pele branca e cabelo vermelho, construído para o trabalho pesado. Fora criado por alguém tão doente que, ele suspeitava, nem os maiores manuais de psiquiatria ainda haviam teorizado sobre o quão demente ele era. E isso sem falar em seus irmãos.


Mas a cova ficava mais e mais funda. Ele não tinha mais o nariz — que nunca lhe agradara muito, fora uma porcaria bulbosa e vermelha. Mas pelo menos fora seu nariz. Agora tinha só um buraco no rosto. Não ter nariz não era divertido, e o que ele estava fazendo agora também não era.


Agora era noite e Ozob fugia, porque estava sendo caçado.


Ele era caçado por ser um criminoso. Estava cometendo um crime naquele exato instante, e o crime era estar na Terra. Os humanos, por alguma razão, não queriam construtos biológicos artificiais em seu precioso mundo. Pós-humanos, era como os chamavam. Queriam pós-humanos nas indústrias não regulamentadas em colônias pelo sistema solar; nas minas de metais raros em asteroides instáveis; nas tripulações de naves enviadas para explorar planetas distantes. Mas não na Terra. Pós-humanos eram perigosos demais para estar na Terra. Ozob era perigoso, estava sendo caçado e isso era só o mais recente ponto baixo em sua vida.


Dois reguladores estavam atrás dele. “Regulador” era o eufemismo para um agente paramilitar de elite, pago pelas corporações para controlar toda infestação de pós-humanos que fosse detectada em solo terreno. Chamavam-nos de policiais, o que era uma piada. Reguladores ganhavam melhor, tinham armas melhores e podiam matar com mais impunidade. A caçada já durava mais de doze horas, e os dois agentes estavam perto. Eles haviam conseguido acuar Ozob pelas ruas da Cidade Baixa, forçando-o a deixar os pontos mais discretos onde costumava se esconder para a aglomeração da Times Square.


Era um dos poucos pontos da Cidade Baixa ainda reconhecível como a Nova York dos séculos anteriores. A praça estava permanentemente cheia, a aglomeração era como uma boate com entrada barata. Há décadas as divisões entre calçadas e ruas haviam sido descartadas. Carros antigos e novos disputavam espaço com pedestres se empurrando, viciados jogados pelo chão, mendigos fazendo malabarismos na esperança de ganhar uns trocados, casais em uma rápida transa furtiva. Os prédios decadentes e dilapidados haviam se transformado em territórios de gangues e repúblicas de imigrantes ilegais vindos de todos os cantos da Terra e além. As lojas e os restaurantes continuavam resistindo, pois as corporações podiam tolerar qualquer coisa, exceto uma queda nos lucros. Ozob passou pela fortaleza que era a franquia de uma famosa lanchonete. O símbolo de arcadas amarelas era protegido por ninhos de metralhadoras. Atrás de grades fortificadas, atendentes com armaduras listradas de vermelho e branco sorriam com armas na mão, oferecendo aumentar o tamanho de um lanche gorduroso por apenas mais cento e cinquenta dólares. Os habitantes da Cidade Baixa tinham desejos, mas não tinham dinheiro, e as franquias da Times Square se prontificavam para satisfazer suas vontades ao mesmo tempo em que os ameaçavam caso tentassem tomar os produtos à força.


Correndo pela multidão, tentando localizar os reguladores por sobre o ombro, Ozob esbarrou na grande estátua plástica do palhaço que era símbolo da cadeia de lanchonetes. A agressão foi detectada e dois atendentes sorridentes e fortemente armados deixaram a franquia-fortaleza, gritando:


— Posso ajudá-lo?


E


— Fique longe, por gentileza, filho da puta!


Ozob estava vestindo um sobretudo de tecido sintético, escondia a cabeça com uma touca negra. Abriu a vestimenta e mostrou o rosto, num sorriso furioso. Lado a lado com o totem corporativo do palhaço, foi uma visão macabra, e os dois atendentes perderam seus sorrisos.


— Estou tendo um dia de merda — disse Ozob. — Mas o de vocês vai ser ainda pior.


Abriu o sobretudo e mostrou o colete que usava. Cheio de explosivos.


Os dois atendentes deram tiros de advertência para cima e correram de volta à segurança da franquia-fortaleza. Os funcionários das lojas à volta se armaram, preparados para problemas, mas os tiros se perderam na algazarra.


Gigantescos anúncios luminosos espalhados pela praça propagandeavam as maravilhas das maiores marcas de computadores e robôs, de bancos apoiados por exércitos mercenários e da vida nas colônias espaciais. Mulheres seminuas em imensas imagens eletrônicas se contorciam de forma sensual, aparentemente excitadas por um par de tênis sendo anunciado. Um dirigível sobrevoou a praça, também exibindo anúncios animados em sua superfície, fazendo propaganda ao mesmo tempo em que despejava seu holofote na multidão abaixo.


Ozob se cobriu de novo com a touca e o sobretudo. Não podia arriscar ser reconhecido.


Então notou uma movimentação diferente.


A poucas dezenas de metros, dois carros pararam. As pessoas começaram a abrir um círculo, empurrando-se para trás. Algo mecânico começou a ser montado com rapidez no meio do espaço vazio.


Então os imensos luminosos da Times Square se apagaram. Um segundo depois, acenderam-se de novo, mostrando a imagem de um rapaz com camiseta rasgada e jeans puído, de pé sobre um grande amplificador sonoro. Ele usava um topete desgrenhado e tinha uma guitarra pendurada nos ombros. Atrás dele, um baterista. A seu lado, uma mulher de aparência selvagem, que parecia ser sua guarda-costas.


Ozob tentou olhar para o círculo vazio, por sobre as cabeças das centenas de pessoas. É claro que a cena retratada nos anúncios eletrônicos era o que se passava ali, em tempo real, no espaço no meio da multidão.


Então a Times Square foi tomada por um som ensurdecedor, quando o amplificador explodiu em decibéis. O homem com a guitarra deu um acorde e gritou:


— Um, dois, três, quatro!
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A música começou, alta e agressiva. Os ouvidos de Ozob foram invadidos pela guitarra suja, beirando o desafinado. A bateria rápida marcava um ritmo intenso. No fundo, uma linha de baixo simples e ligeira — mas nenhum baixista era visível, então ele raciocinou que deveria ser uma inteligência artificial rudimentar, programada para acompanhar os dois músicos. O guitarrista também cantava. Era uma voz grave, nasalada, quase engraçada. Mas plena de revolta. Falando de desespero, falta de oportunidades, necessidade de diversão pura e simples. A Times Square tremeu com o volume, e as pessoas responderam.


Os mais jovens imediatamente começaram a pular e se jogar uns contra os outros. Como se aquilo estivesse combinado, como se eles apenas soubessem o que fazer. Pessoas mais velhas ou apenas sensíveis pareceram hipnotizadas pela melodia. Era simples, raivosa. Não era apenas barulho, estranhamente convidava a dançar e acompanhar a letra. Ozob notou que sorria e abriu caminho com os cotovelos para mais perto do show improvisado.


Em pouco mais de dois minutos, a primeira música acabou, tão súbita como tinha começado.


— Eu sou Johnny Molotov — apresentou-se o guitarrista e vocalista. — E esta próxima se chama A boneca das emoções.


Desta vez o baterista marcou o tempo:


— Um, dois, três, quatro!


A Times Square explodiu de novo em movimento frenético quando a multidão começou a dançar. Alguns tiravam fotos dos músicos com suas lentes de contato inteligentes ou mesmo com seus implantes neurais. Alguns filmavam tudo com aparelhos virtuais, sem forma física, exceto por um minúsculo implante, que existiam apenas como hologramas obedientes a gestos do usuário. Muitos ali pareciam conhecer o tal Johnny Molotov, mas estavam surpresos pelo show repentino.


Chegando perto dos músicos, acompanhando os pulos e os encontrões do povo ao redor deles, Ozob pôde enxergar melhor a guarda-costas. Além dela, também havia uma pessoa dentro de um dos carros que haviam parado para dar início ao show, mas ele não conseguiu enxergá-la direito. Dois drones filmavam a apresentação, transmitindo o vídeo em tempo real para os luminosos gigantescos, invadindo o espaço da propaganda. A música instigava, chamava Ozob para perto. Ele sentiu um surto de entusiasmo, como se estivesse escutando aquele tipo de som pela primeira vez. Por quase um minuto, esqueceu dos reguladores em sua cola.


O dirigível que sobrevoava a Times Square disparou seu holofote sobre os músicos. Os luminosos gigantescos, que transmitiam ilegalmente o show, saturaram de brilho e se tornaram brancos. Ouviu-se uma voz vinda de cima, gerada por um alto-falante ainda mais poderoso que o amplificador da banda:


— Silêncio! Esta é uma manifestação cultural ilegal. Parem de tocar em nome do Departamento de Agenciamento Artístico.


A guarda-costas ao lado da banda gritou:


— Os desgraçados chegaram! Guardem os equipamentos e vamos fugir!


Ofuscado, protegendo os olhos com o antebraço, Johnny Molotov mostrou o dedo do meio para o dirigível acima:


— Vamos continuar tocando! Eles têm mais medo da música do que de armas!


E então:


— Um, dois, três, quatro!


Enquanto uma terceira música começou, sob o holofote, duas dezenas de policiais em armaduras negras desceram de rapel do dirigível. Alguns já disparavam balas atordoantes de suas escopetas contra a multidão, outros preparavam seus bastões de densidade variável.


A voz no dirigível anunciou:


— Esta ação repressiva é um oferecimento de Nux-Cola. Nux-Cola, o sabor da amizade!


Os policiais caíram sobre a multidão, atirando e batendo. Eles estavam vestidos de preto, com o logotipo do Departamento de Agenciamento Artístico nos ombros. Por toda a armadura, símbolos de corporações variadas, mostrando seus patrocinadores e mestres. O Departamento de Agenciamento Artístico era um órgão operado em conjunto por diversas corporações. Tinha o dever de fomentar as boas manifestações culturais, que incentivassem os valores familiares e a cooperação. Quando encontravam arte que levasse à rebelião, questionasse o consumo ou apenas não fosse aprovada pelos conselhos executivos das maiores empresas, os agentes do DAA cumpriam seu verdadeiro papel.


Uma propaganda voltou a aparecer nos luminosos gigantes. Então foi cortada para o streaming da banda tocando e da repressão policial. Quem quer que estivesse invadindo o feed dos luminosos agora estava em um duelo eletrônico com os operadores oficiais.


Ozob viu um garoto com no máximo 16 anos cair no chão, mole, quando um agente desferiu um golpe pesado com o bastão de densidade variável em sua cabeça. Uma garota grávida recebeu uma bala atordoante no peito, sendo arremessada para trás. Então o agente pisou no rosto dela, correu para bater em outras pessoas. Nos luminosos imensos, imagens de famílias bebendo Nux-Cola e rindo em volta de uma mesa se alternavam com cenas da violência da polícia corporativa e dos músicos ainda tocando.


De repente:


— Ali está a aberração!


Ozob olhou para trás e viu os dois reguladores.


Eram ambos humanos. Um deles se vestia à moda dos neovito-
rianos — casaca bordada, sabre de cavalaria na cintura e bigode encerado, contrastando com a submetralhadora que destravou. O outro era um sujeito enorme, quase uma cabeça mais alto que o próprio Ozob. Trajava uma armadura tecnológica e carregava um fuzil de dardos elétricos. Reguladores não ostentavam seu patrocínio nas vestes, como agentes e policiais comuns. Reguladores eram mais discretos, mais sinistros e muito mais perigosos.


O grandalhão fez mira e disparou seus dardos elétricos contra Ozob. O pós-humano se jogou no meio da multidão. A gritaria aumentou, com o fogo cruzado dos dois reguladores e dos agentes do DAA, e logo ninguém sabia mais quais tiros evitar, para onde fugir e quem era o principal inimigo.


Um agente do DAA pegou Ozob desprevenido — chutou sua nuca com o coturno, deixando o pós-humano atordoado. Ozob começou a se virar, então recebeu uma pancada forte do bastão de densidade variável. A arma parecia um mero cassetete, mas era mesmo perigosa: em contato com o crânio branco, o material se tornou mais duro que aço, e Ozob sentiu a pele formigar por baixo da dor, então sangue escorrer. Escorou-se na multidão de corpos que, em pânico, tentavam fugir ou resistir. Dois agentes do DAA estavam sobre ele. Os reguladores ainda estavam longe, mas abriram caminho por entre o povo, seus olhos já brilhando com a recompensa pela morte do criminoso.


— Abaixe-se! — ouviu uma voz de mulher dizer e teve reflexo suficiente apenas para fazer o que ela ordenava.


Era a guarda-costas dos músicos e ela saltou por sobre a multidão, passando a um centímetro da cabeça de Ozob, sobre os dois inimigos que estavam mais perto dele. Caiu nos dois homens de armadura negra. A mulher tinha garras afiadas e rugiu como uma fera. O sangue dos dois voou na cara do pós-humano.


Ela era uma visão impressionante. Alta, ombros largos, vestia roupas sumárias, vermelhas, claramente com o propósito de evidenciar seu corpo e sua ferocidade. Era musculosa e sua pele era marcada por listras, como as de um tigre. Algo na maneira como se movimentava e no som que saíra de sua garganta sugeria um animal selvagem, algo diferente de humano. Ela tinha troféus pendurados na roupa — uma orelha e algo que parecia ser um escalpo. Suas mãos eram recobertas por metal líquido em forma de garras. Sua cabeça era raspada, coberta por tatuagens, e ela ostentava um moicano também feito de metal líquido, afiado como navalha.


A guerreira enfiou os dedos pontiagudos de metal líquido na máscara de gás de um agente, quebrando o visor e perfurando seus olhos. Puxou-o para perto de si e desferiu uma cabeçada. O moicano penetrou no capacete e rachou o crânio, matando-o na hora. O segundo agente estava com o peito rasgado, vertendo sangue. Com braços trêmulos, apontou a escopeta para a guerreira.


Três agentes do DAA vieram por outro lado, fazendo mira contra ela.


— Abaixe-se! — foi a vez de Ozob dizer, e ela obedeceu.


O pós-humano abriu seu sobretudo e todos que viram aquilo deixaram a boca pender. Entre agentes da polícia corporativa, reguladores e uma guerrilheira modificada com metal líquido, ele parecia o mais letal. O interior do sobretudo estava forrado de bombas. Ao redor de seu peito, um colete com inúmeras granadas e explosivo plástico em tiras, como se ele fosse um suicida. Ozob escolheu uma granada cilíndrica e uma bomba ovoide de seu arsenal. Primeiro atirou a granada contra os três agentes que chegavam, por sobre a cabeça da mulher. A coisa estourou com um som ensurdecedor e um clarão de luz cegante. Os agentes ficaram atordoados, então Ozob arremessou a segunda bomba, que eles não conseguiram evitar. O estrondo muito real, mas contido, engolfou os três numa nuvem de fogo. Mas não havia estilhaços, então a multidão ao redor quase não se feriu. Os agentes começaram a correr em círculos, gritando de agonia, enquanto a substância gelatinosa e inflamável se grudava em suas vestes, consumia-as em chamas e chegava a sua pele.


A guerreira olhou para ele e deu um sorriso cheio de dentes afiados.


— Napalm? — ela perguntou.


— E tem muito mais de onde esse veio.


A alguns metros dali, a multidão tinha virado quatro carros de lado, apanhado alguns destroços e construído uma barricada improvisada. Os jovens arremessaram pedras e pedaços de pau, enquanto os agentes do DAA responderam com tiros de escopeta. Ouviu-se uma ordem:


— Atenção, desordeiros. Seu comportamento obriga o Departamento de Agenciamento Artístico a usar munição letal. Suas mortes serão um oferecimento de Joyeux para homens. Joyeux… A sedução começa pelo cheiro!


Nos luminosos, um comercial mostrando um homem passando perfume em uma praia, cercado de mulheres em êxtase orgástico, alternava-se com o vídeo dos agentes disparando munição letal contra adolescentes que tentavam resistir arremessando lixo.


— Eles têm as armas, mas não o poder! — garantiu Johnny Molotov, num intervalo de alguns segundos. — Eles têm medo de nós!


— Um, dois, três, quatro!


Quer os agentes tivessem ou não medo, os músicos pareciam tomados de coragem infinita. Quatro inimigos avançaram para cima deles, mas guitarrista e baterista continuaram tocando, desafiantes, enquanto os drones filmavam tudo e tentavam enviar as imagens para os luminosos.


— Acorde! — gritou a guerreira perto de Ozob, e ele notou que se demorara um segundo a mais prestando atenção na banda. O regulador em roupas vitorianas tinha mira sobre ele.


Ozob agarrou um agente do DAA e o virou com rapidez, usando-o como escudo humano. Pôde ver o pavor nos olhos do homem, por trás do visor, quando as balas da submetralhadora atingiram suas costas. Largou o cadáver, que logo foi apanhado pela mulher com garras de metal líquido. Ela arremessou o corpo contra o regulador grandalhão, atrapalhando sua pontaria.


Ozob correu para o homem, antes que ele conseguisse se desvencilhar do cadáver, e usou uma passada de pernas para derrubá-lo no chão. O grandão caiu pesado, de costas no asfalto. Ozob agarrou seu braço numa chave, prendeu seus ombros com as pernas e começou a forçar.


O neovitoriano apontou a submetralhadora para o pós-humano, mas a mulher selvagem se atirou sobre ele. Rolou com o regulador na calçada. Ergueu as garras e cortou a arma de fogo, desfazendo-a em estilhaços de metal e plástico. Então saltou para longe, sob uma barragem de tiros dos agentes do DAA, correndo de volta para os músicos.


Ozob ouviu com prazer o braço do regulador se quebrar em sua chave e o grito do homem. Levantou-se de um salto e correu para longe. Cambaleando, segurando o braço, o grandalhão tentou ir atrás dele, mas ouviu um bipe em velocidade crescente. Olhou para baixo e notou que o pós-humano havia deixado um presente: uma algema grossa de metal em seu pulso. Na algema, uma luz vermelha piscava, acompanhando o bipe.


Ozob olhou para trás, sorriu e a luz piscou uma última vez. A bomba explodiu, banhando a multidão com fragmentos do regulador.


— Venha para cá! — chamou a guerreira selvagem. — Fique conosco!


Ela estava próxima a Johnny Molotov, coberta de sangue, preparando-se para a chegada de mais agentes. Os músicos não paravam de tocar. A guitarra impunha sua melodia feroz sobre o som dos tiros, das explosões e dos gritos. A música hipnotizante dos jingles publicitários competia com o som da banda. O poder no mundo era feito de armas e slogans, e ambos estavam sendo usados contra o povo naquela noite.


Ozob correu por entre as pessoas. Um casal se recusava a parar o sexo, sobre um monte de sacos de lixo no meio do caos, e alguns fãs ainda dançavam sob a música de Johnny Molotov. O pós-humano chegou até a guarda-costas e os músicos. Os agentes do DAA avançaram para eles. O regulador neovitoriano sacou seu sabre de cavalaria da cintura.


— Vamos trocar! — gritou Ozob. A guerreira assentiu.


O pós-humano jogou uma granada de fragmentação contra um grupo de agentes. A explosão destroçou as pernas de dois deles e fez os outros se espalharem. A guerreira voou sobre o regulador. Desferiu um golpe com as garras, que o inimigo bloqueou com seu sabre.


Ozob preparava outra bomba quando sentiu um puxão em seu sobretudo. Olhou para trás e por uma fração de segundo não enxergou ninguém. Então olhou para baixo e viu.


Era uma garota. Primeiro achou que fosse uma adolescente, mas depois notou que era adulta — por pouco. Baixa, tinha cabelo negro curto, espetado, raspado nas laterais. Usava uma jaqueta preta, seus olhos pareciam um pouco grandes demais, mas ele não conseguiu discernir a origem do estranhamento. Ozob pensou que fosse só mais alguém perdida no meio da violência, uma admiradora dos músicos tentando sobreviver ali, mas ela não perdeu tempo em lhe dar ordens:


— Você usa explosivos, não? Não sei quem é, mas é útil. Venha comigo.


Sem esperar resposta, a garota correu abaixada até um dos dois carros parados perto da banda. Antes de notar o que fazia, o pós-humano foi atrás dela. Entrou no carro e viu que estava tomado por uma quantidade imensa de computadores de todos os tipos, desde belos produtos de marcas famosas até placas ligadas entre si sem nenhuma carcaça em volta. Vários monitores em diferentes estados de conservação mostravam infinitas linhas de código, softwares de criptografia, o vídeo filmado pelos drones e as propagandas que disputavam espaço nos luminosos da Times Square. Ozob percebeu que aquela garota tinha chegado com os músicos e sua guarda-costas e que estivera nos carros o tempo inteiro.


— Qual é o explosivo mais potente que você tem aí?


— Você não quer minha pior bomba, menina — Ozob deu um meio riso.


— Quero, sim. Não discuta. Preciso da sua bomba mais poderosa e não temos tempo a perder.


O pós-humano piscou, então selecionou um aparato dentro de seu sobretudo. Descolou as tiras de explosivo plástico do colete e as ligou ao dispositivo.


— Não podemos detonar esta bomba aqui — disse Ozob.


— Não vamos detoná-la aqui.


Com alguns comandos num teclado e num mouse, como se estivesse jogando videogame, a garota trouxe os drones de volta. Eram uma espécie de helicópteros com várias hélices. Antigos, mas funcionais. Usando fita adesiva prateada, grudou o explosivo de Ozob a um dos drones.


— Vamos ter que fugir, e rápido — disse a jovem. — Se quer minha sugestão, é melhor vir conosco.


Ozob saiu do carro e viu a situação lá fora. A guerreira duelava com o regulador. Como se recebesse uma deixa, ela evitou um golpe do sabre de cavalaria e então decepou um braço do inimigo. O regulador caiu de joelhos e ela o decapitou.


Um grupo de agentes do DAA se aproximou por trás, com cuidado. Então gritaram, correram e começaram a atirar.


A cabeça do baterista explodiu numa chuva de sangue. Johnny Molotov deu um grito sofrido, mas se recusou a parar de tocar. O baixo eletrônico o acompanhava, como se pudesse ouvir sua fúria, mas a música perdeu profundidade sem a bateria. A guarda-costas correu para protegê-lo. Ozob arremessou uma bomba de onda de choque contra os agentes para dar cobertura aos aliados improvisados. Os policiais foram arremessados para trás com o impacto.


Então o drone com o explosivo voou rápido em direção ao dirigível.


— Quando chegar a hora, detone-o! — gritou a garota baixinha, atrás dele.


Ozob viu quando o pequeno helicóptero atingiu o balão. Segurou um controle remoto e digitou uma sequência rápida.


Apertou um botão.


A Times Square foi tomada por um som mais alto que tudo naquela noite. A explosão gigantesca do dirigível abafou a música, os tiros, os gritos, a propaganda. A voz dentro do veículo se calou. O dirigível em chamas despencou, indo se chocar com um dos enormes luminosos e enviando faíscas para todos os lados. Então caiu no chão. Nem mesmo os agentes do DAA conseguiram manter o controle. O caos foi total, e eles puderam apenas se proteger e tentar buscar ordens inutilmente.


— Obrigado, Nova York! — gritou Johnny Molotov no microfone, com a voz embargada e as costas cobertas de sangue. — Resistam sempre! Eles não vão vencer!


A guarda-costas o empurrou para os carros. Dentro de um deles, a garota já dava a partida, segurando o volante com uma mão. Mexeu em algum aparato com a outra e o segundo carro ligou sozinho.


— Já disse que é melhor vir conosco! — ela gritou para Ozob.


Ozob olhou para a Times Square em chamas, o dirigível destruído, as propagandas teimando em ser transmitidas intermitentemente no que restava dos luminosos. Para os agentes irados, confusos. Para os dois reguladores mortos. Para a juventude jogando pedras contra a polícia corporativa.


— Vocês são uma banda? Isso sempre significa diversão.


Entrou no carro que a garota dirigia e fechou a porta. No outro veículo estavam Johnny Molotov e a guarda-costas. O amplificador e o corpo do baterista foram deixados para trás.


Os dois carros se ergueram do chão sobre propulsores antigravitacionais e aceleraram pela Times Square, atropelando policiais e evitando por pouco o casal que, mesmo a poucos metros de um incêndio, continuava sua transa, agora nem um pouco furtiva.


Enquanto dirigia, a menina se virou no banco do motorista e sorriu para Ozob:


— Acho que este é o início de uma bela amizade.
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EU QUERO SER SEDADO


OZOB TOMOU MAIS UMA DOSE DE WHISKY. ESTAVA COMEÇANDO A FAZER efeito. Não era fácil ficar bêbado quando se era um pós-humano, mas isso só significava que ele tentava com mais afinco do que a maioria.


Estavam os quatro sentados numa mesa no canto do bar Harukiya, bem longe da Times Square, na Cidade Baixa. Ozob não fazia ideia de que região fora aquela na Nova York do passado e nem interessava. O Harukiya era um bar sujo, no subsolo de um prédio antigo, onde um pós-humano não era a pior pessoa presente, o que era algo a se comemorar. Na verdade, perto do resto da clientela, Ozob era quase um cidadão respeitável. Era um de seus bares habituais, um dos quais ele ainda não havia sido expulso permanentemente.


Provavelmente questão de tempo.


— Vocês fazem isso o tempo todo? — ele perguntou.


Johnny Molotov assentiu, triste. Ainda estava sujo de sangue. A guerreira com o moicano de metal líquido ficou parada, apenas observando. Quem tomou a palavra foi a garota mais jovem:


— Sempre que podemos.


— Por quê?


— Porque alguém precisa resistir.


Ozob deu um riso de desdém.


— Resistir?


— Você estava sendo caçado só porque é pós-humano. A polícia corporativa matou e espancou aquelas pessoas porque estavam ouvindo e tocando música. Alguém precisa resistir a isso.


— Vocês estavam tocando música. E as pessoas estavam ouvindo o que vocês tocavam. Ou seja, estão resistindo a problemas que vocês mesmos criaram. Que bobagem.


A guerreira se debruçou sobre a mesa do bar. A garota mais jovem continuou calma.


— E você criou um problema por ser pós-humano na Terra, não é? Por que simplesmente não ficou quieto em alguma colônia extramundo, trabalhando até morrer? Por que insistiu em vir para cá, sabendo que os reguladores iriam caçá-lo?


— Bem colocado, garota — Ozob sorriu.


— De qualquer forma, você não vai entender até ouvir a música de Johnny. Até ouvi-la de verdade. É nosso dever fazer shows de guerrilha, porque a música dele precisa ser ouvida. Nós somos War Roadies e esse é nosso jeito de guerrear.


A garota se chamava California. Um nome esquisito, até ele pensar na origem de seu próprio nome. Ela era a mais jovem dos War Roadies, mas era a líder. Especialista em computadores, gabava-se de ser capaz de invadir qualquer sistema. Baixa, pequena e sem treinamento de combate, não demonstrava medo nenhum da truculência da polícia corporativa. Hematomas e cortes meio cicatrizados em diversas partes de seu corpo contavam as histórias de shows anteriores. Ozob ainda não conseguia discernir a origem do estranhamento por aqueles olhos enormes.


— DNA alienígena — esclareceu California.


— Você é meio alien?


— Não nasci assim, mas enxertei um pouco de DNA de uma espécie extramundo assim que pude. Eles são melhores com computadores.


California não precisava de tanta quantidade de álcool para ficar bêbada, mas fazia um esforço admirável para acompanhar Ozob.


— Por que estamos conversando com esse palhaço? — interrompeu a guerreira.


Seu moicano de metal líquido estava derramado por sobre a cabeça, numa faixa pastosa que pendia em fios semelhantes a mercúrio. Mas ela parecia incapaz de relaxar de verdade. Sua respiração era laboriosa, ela se mantinha olhando para os lados, como se esperasse um ataque a qualquer momento. Seu nome era Vivika, e não era preciso muita observação para notar como ela era protetora com California.


— Ele lutou  ao nosso lado — disse a hacker. — No mínimo, podemos beber com ele.


— Ele pode nos vender para o DAA, alguma corporação ou mesmo a Fazenda de Gênios — retrucou Vivika. — Acabamos de perder um dos nossos e você está assim tranquila?


Ozob se aproximou das duas, sobre a mesa do bar.


— E qual é sua história? — ele perguntou.


— Conte a sua antes.


— Não consegue adivinhar? — Ozob abriu um sorriso. — Um doente decidiu criar pós-humanos em forma de palhaços. Fomos feitos para trabalhar e ficar longe dos olhos de todo mundo. Que merda hein? Mas podia ser pior. O desgraçado fez outros palhaços ainda mais deformados. Você precisa ver Zatati Ratatá!


O pós-humano secou outra dose. Segurou uma garçonete robótica que passava e lhe tirou a garrafa que carregava na bandeja.


— Esta rodada é por minha conta!


Ozob não tinha dinheiro para muito mais que uma rodada. Mas se ficasse com fome amanhã não seria problema, porque planejava estar com uma ressaca tão grande que não conseguiria comer nada. De qualquer forma, esqueceria a fome injetando alguma porcaria nas veias ou com algum colírio estimulante.


— Podemos confiar nele, porque já está metido conosco até o pescoço — disse Johnny Molotov. Então o músico imitou uma arma com os dedos. Encostou o “cano” na testa de Ozob e fez como se apertasse o gatilho. — Eles já estão atrás de você, amigo. Já mataram o nosso baixista e o nosso baterista. Não vão hesitar em matar um palhaço cheio de explosivos.


Ozob olhou fundo nos olhos de Molotov, não deixando transparecer o calafrio que tomou seu peito. Morrer ainda antes da hora, perder os dois anos que lhe restavam, era aterrorizante.


— Venha a outro show — disse California. — Ouça a música de Johnny.


— Ele pareceu um músico bem ruim, se quer a minha opinião. Desculpe aí, parceiro.


— Bons músicos me dão sono — respondeu Johnny Molotov.


— É por isso que você tem que ouvir — a garota continuou. — Ouvir de verdade. Vir a um show em que ele consiga tocar um pouco mais, antes do ataque da polícia. Você vai entender.


Os War Roadies eram guerrilheiros culturais. Pelo menos assim se denominavam. Ozob achou a nomenclatura pretensiosa, mas eram pessoas com quem beber e havia duas mulheres. Uma que já andava seminua e exalava agressividade. Outra bonita de um jeito diferente. Ozob sentiu vontade de lhe tirar a jaqueta preta, ver o que existia por baixo. Ele nunca havia transado com uma alienígena e alguém com DNA alienígena era a coisa mais próxima disso que estava ao alcance. Também não tinha mais dinheiro para prostitutas, a não ser as mais baratas e desesperadas, e já estava cansado de recorrer a elas. Era hora de fazer seu charme funcionar.


California notou o tipo de olhar que o palhaço dirigia a ela. Riu e secou seu copo.


— Nossos shows são sempre ilegais — ela continuou. — Johnny e eu somos fugitivos de uma corporação, então nunca poderíamos operar legalmente. Avisamos a algumas pessoas sobre as apresentações, pelas redes sociais, antes que os patrocinadores consigam censurar o assunto. Dependemos do boca a boca e do elemento-surpresa. Chegamos a um lugar e os músicos tocam tanto quanto conseguem, antes de começar a repressão. Então Vivika luta e eu controlo a parte eletrônica.


— E qual é seu objetivo, afinal? — perguntou Ozob.


— Fazer as pessoas pensarem.


— Pensarem? Típica conversa de intelectual em mesa de bar. Não, obrigado.


— Pensarem o suficiente para parar de quebrar a Cidade Baixa. Pensarem o suficiente para se organizar e invadir a Cidade Alta. Pensarem o suficiente para se unir à polícia, que também vive oprimida, e queimar as corporações.


— Posso beber a isso.


Nunca aconteceria, Ozob pensou. Mas, se zombasse demais dos sonhos de California, diminuiria suas chances de vê-la gemendo, sem a jaqueta preta. Fingiu levar aquilo a sério.


— Vocês são uma banda — o palhaço mudou de assunto.


— Éramos, pelo menos — Johnny cortou.


— Que se foda, são músicos. E tudo que fazem é ficar enfiados num bar filosofando? O que fazem para se divertir?


Molotov também secou seu whisky.


— Nosso baterista morreu há poucas horas — disse o músico. — Precisamos mesmo viver um pouco.
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Ozob não lembrava de como tinha chegado naquela boate, mas teve a vaga impressão de ser a terceira da noite. Há muito já perdera a conta de quanto bebera. Estava com um comprimido debaixo da língua, que se dissolvia devagar, espalhando ondas de bem-estar por seu corpo. Sentiu um formigamento nas costas e se lembrou de que, no segundo lugar onde eles haviam estado, ele fizera uma tatuagem. Ver qual era o desenho seria uma surpresa quando voltasse para casa e pudesse se olhar num espelho.


O ambiente estava enfumaçado e cheio de gente. A fumaça até bloqueava o cheiro de suor. Ozob não conseguia escutar o que se dizia a um metro de distância, porque uma banda no palco tocava a todo volume. Por um instante, se confundiu com o show do início da noite, mas não era Johnny Molotov tocando naquele momento. Eram uns sujeitos de meia-idade, vestidos de preto, berrando muito. Não entusiasmavam, como tinha sido na Times Square.


Ozob cuspiu um dente e lembrou que há algum tempo tinha entrado numa briga. Não sabia se fora nessa boate ou na anterior. Talvez por isso eles haviam sido expulsos de uma delas?


Tentou localizar os tais War Roadies. Se os perdesse, tudo bem. Mas músicos sempre tinham boas drogas e boas festas. Para viver isso ele deixara as colônias extramundo e viera para a Terra. O combate na Times Square fora divertido, mas explodir coisas não bastava. Ozob só tinha mais dois anos e precisava viver tudo que pudesse neste tempo.


O pensamento o invadiu com um novo calafrio e ele deu um berro, pulando e chutando todos a sua frente para chegar perto do palco. A música era horrível, mas estava num volume suficiente para quase bloquear seus próprios pensamentos. O comprimido já havia se dissolvido. Ele enfiou a mão no bolso do sobretudo e achou três pílulas. Deveriam durar pelo menos mais um dia inteiro, mas ele as colocou na boca ao mesmo tempo. Agarrou uma garota que socava e chutava os outros que dançavam perto do palco. Ela o beijou e o afastou com uma cotovelada. A dor foi boa. Ozob teve esperança de que, com estímulos suficientes, o terror de que só tinha mais dois anos sumisse.


Enfim, localizou os três: Johnny Molotov estava de pé, parado, fumando, perto de um amplificador. De olhos fechados, aproveitava a música medonha. Vivika, numa mesa com outras três mulheres, dava gargalhadas. Por fim, viu California. Sozinha, numa mesa no canto, bebendo. E olhando-o.


Ozob foi até ela.


— Fale mais sobre a revolução — ele disse, enrolando a língua.


— Quantas drogas você tomou? — sorriu a hacker.


— Todas que eu achei.


California lhe ofereceu sua bebida. Ozob tomou tudo de um gole.


— Vivika acha que você é um risco.


— Não, não. Eu quero ajudar. Quero colaborar com a revolução. Quero ouvir a música do seu amigo. Ele é só seu amigo ou é alguma coisa a mais?


Ele achava que estava sendo muito sutil e insinuante. A sutileza de marreta dos bêbados.


— Puxa, Ozob — ela riu. — Quando você fala desse jeito, mal consigo controlar meu tesão.


Ele se aproximou dela, com um hálito terrível, e a beijou. California aceitou um beijo rápido, com um sorriso constrangido.


— Satisfeito?


— Vamos sair daqui.


— Ozob…


— Vamos para o banheiro.


— Sei que você quer isso. Mas acho que precisa mais de uma amiga do que de uma foda.


— Você tem um namoradinho, por acaso, menina?


— Alguns. E algumas. Mas isso não interessa, não é? Eu gostaria de ser sua amiga. E não me importo que você tenha vindo me beijar com esse bafo de duas garrafas de whisky. Mas não vou transar com você no banheiro.


— Quem sabe no banco de trás do carro…?


— No que você está pensando agora?


— Em comer você — com a sinceridade dos bêbados.


— Certo — ela riu. — Mas, além disso?


Ozob manteve um sorriso forçado no rosto. Ficou olhando-a, tentando pensar em algo espirituoso para dizer. California manteve o olhar, com expressão divertida no rosto.


— Você sabe quanto tempo vive um pós-humano? — ele disse, por fim.


— Não. Para falar a verdade, nunca tinha conhecido um.


— Quatro anos.


— E quantos anos você tem?


— Quase dois.


Ela suspirou. Ele manteve o sorriso forçado.


— Que merda, Ozob.


— É uma merda.


— Mas todos nós vamos viver pouco. Quem vive muito é o pessoal da Cidade Alta, com seus tanques de regeneração e suas câmaras antibacterianas.


— Não. Nenhum de vocês vai viver tão pouco quanto eu.


— Mas muita gente vive anos e anos e não aproveita de verdade. Você ainda tem chance de viver bastante.


— Tem alguma sugestão? — com a insistência dos bêbados.


— Olhe para trás.


Ozob olhou. De pé, atrás dele, estava Vivika. Ele ficou de pé, com certa dificuldade.


— Sabe o que é coulrofilia? — perguntou a mulher.


— O quê?


— Fetiche por palhaços.


Vivika o agarrou, e California riu da cantada terrível.
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Ozob acordou um número indefinido de horas depois, em uma cama que não conhecia. Sua cabeça latejava, mas não era a pior dor. Suas costas e seus braços estavam cheios de cortes. Seu lábio inferior estava inchado, pelo que ele suspeitava ser uma mordida.


Vivika, pendurada de cabeça para baixo, fazia exercícios abdominais.


— Bom dia.


— Bom dia, parasita — disse a guerreira. — Achei que fosse ficar dormindo o dia inteiro.


Ozob levantou da cama com dificuldade, coçando-se. O quarto tinha vários colchões. Em alguns deles, mulheres dormiam. Todas eram musculosas e tinham aparência feroz, como Vivika. De varais no meio do quarto pendiam várias peças de roupa ainda secando. Garrafas, pequenos frigobares, fogareiros e panelas com restos de comida se espalhavam por tudo. E armas. Muitas armas. De espadas até bazucas, passando por fuzis de assalto e singelos revólveres do século 20, aquilo era o sonho de um terrorista.


— O que aconteceu noite passada? — perguntou Ozob, achando seu sobretudo cheio de bombas jogado por cima de uma cadeira.


— Não se preocupe — Vivika voltou ao chão, suando. — Você foi bem satisfatório.


Ele riu. Lembrou de novo que iria morrer em dois anos. Era hora de mais drogas, mais sexo ou mais violência.


— Vocês todos moram aqui? — quis saber o pós-humano.


— Você quer dizer os War Roadies? Não, só eu. É uma república de ex-soldadas.


Elas pareciam mesmo ter tido algum tipo de vida militar. Seus cabelos eram todos cortados rentes. Exibiam cicatrizes e tatuagens com números de batalhões. Algumas, assim como Vivika, tinham melhorias artificiais. Ozob prestou atenção a uma mulher alta, que devia ter 50 anos, com dois braços cibernéticos. Em um deles claramente havia um lança-granadas embutido.


— Tem café da manhã?


Vivika lhe jogou uma barra de nutrientes. Continha todas as calorias de que um humano adulto precisaria durante o dia. A composição química do alimento fazia com que os nutrientes fossem liberados aos poucos no organismo, otimizando seu uso.


— Obrigado, mas estava pensando mais em algum tipo de bebida.


— Não bebo antes de uma missão.


— Agora é antes de uma missão?


— Sempre estou antes de uma missão.


Os dois ficaram se olhando. Ozob desatou a rir. Vivika sentou no colchão ao lado dele. Pegou a barra de nutrientes de sua mão e deu uma mordida, oferecendo-lhe o resto.


— Você não parece o tipo que entra em revoluções culturais com músicos e garotas hackers de cabelos espetados — disse Ozob.


— E qual tipo eu pareço?


— O mesmo tipo que eu. O tipo que mata gente por dinheiro e não por ideologia.


Vivika balançou a cabeça.


— Vamos lá, qual é sua história?


— Não tenho história — a guerreira respondeu.


— Todo mundo tem uma história. E quase todo mundo quer contar. A diferença é o que é preciso para fazer alguém contar sua história. Às vezes é bebida, por isso a bebida é tão importante. Às vezes é sentar na cama depois de uma noite juntos.


Ela sorriu, ainda um pouco cínica.


— Qual é sua história? — a guerreira perguntou.


— Você já me fez essa pergunta e eu já respondi. Sou um pós-humano criado por um demente. Por isso tenho aparência de palhaço. E só tenho mais dois anos de vida.


A franqueza de Ozob pegou Vivika desprevenida. Ela tomou dele de novo a barra de nutrientes. Mastigou absorta em pensamentos.


— Eu era soldada corporativa — disse, por fim.


— Era boa nisso?


— Eu era a melhor. Minha divisão desbaratou mais de vinte movimentos grevistas desde que me alistei. Derrubamos dois governos no Oriente Médio e um na América Latina. Até hoje existe um ditador em um certo país rico em urânio que me manda cartões de Natal todos os anos.


— Qual corporação?


— DataDyne — disse Vivika, casualmente.


Ozob sentiu o estômago se embrulhar. Era uma grande coincidência.


— Se existem hoje em dia oficinas de trabalho escravo da DataDyne na Europa Oriental, pode agradecer a mim por isso. Se seu implante neural é barato, agradeça às leis que eu ajudei a burlar, sequestrando filhos de governantes na Ásia.


— Então por que largou o trabalho?


Vivika suspirou.


— No início, você bebe um pouco depois de uma missão. Para confraternizar com os colegas. Todos estão eufóricos depois de um serviço, contando vantagens e narrando uns para os outros as histórias que todos viveram. A bebida ajuda a aproveitar o momento, esquecer os civis que você matou, mas ainda é comemoração. Então, após alguns meses, você toma alguns comprimidos para dormir. Diz a si mesma que é a adrenalina. Que todo mundo tem pesadelos. Que um contador e um advogado também ficam pensando em seus trabalhos quando voltam para casa.


— E então…


— E então você toma alguma coisa para passar o dia. Diz para si mesma que isso é comum. Que estudantes usam anfetaminas o tempo inteiro. Que estar acelerada durante o dia é bom, porque a deixa alerta.


Ozob olhou a guerreira, tentando ter empatia, mas nada do que ela falava ressoava com ele. Vivika estava fazendo um grande drama sobre ter consumido drogas para lidar com diferentes aspectos da vida, mas isso era apenas a realidade. Se o objetivo dela era contar uma história com uma grande moral profunda, havia falhado. Ele começou a prestar atenção nos peitos dela. O problema de transar com alguém em um estado tão alterado era que se esquecia dos detalhes. Se ele pudesse ver aqueles peitos mais uma vez, lembraria de tudo.


— Quando você percebe, está fazendo terapia de eletrochoque clandestina em uma clínica ilegal, nos fundos de um supermercado, torcendo para que o sujeito que se diz médico tenha completado pelo menos metade da faculdade. Tudo para esquecer o que você fez.


— Então é questão de consciência?


— É questão de não querer ser mais uma mancha no mundo. Eu desertei da DataDyne e foi então que conheci California e Molotov. Achei que teria de protegê-la, mas a garota se tornou minha líder.


— Mas ainda assim você não parece uma revolucionária.


— Música nunca significou nada para mim. Até eu ouvir a música dele.


Ozob bufou e voltou a olhar o quarto. Não aguentava mais ouvir falar da música milagrosa de Johnny Molotov.


— Então eu entendi que podia fazer algo de bom para o mundo. Os dois não sabem lutar, não podem se proteger do DAA. Mas eu posso.


— E você sempre foi assim? — apontou para as listras no corpo dela.


— Isto? — Vivika riu. — Não. Isto é DNA de tigre enxertado. Foi apenas depois que me juntei a California e Molotov.


— Onde conseguiu isso?


— Numa clínica ilegal, atrás de um supermercado. Mas o médico me garantiu que era quase formado.


Os dois riram.
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Ozob teve oportunidade de lembrar como era o corpo de Vivika. Depois foi embora, vendo-se numa parte da cidade que não conhecia muito bem. Mendigos se espalhavam pelas calçadas, muitos deles mutilados. A maioria das pessoas naquela região parecia ser composta de veteranos de alguma guerra ou outra.


Ozob começou a pensar no que faria com o resto do dia e, principalmente, com a noite seguinte. Seu estômago já fervilhava, ardendo. O peito parecia estar sob um peso enorme. Eram os sintomas da lembrança. Já fazia algum tempo que estava sóbrio e não tinha algo para ocupar a mente. A noção dos dois anos de vida se aproximou dele por todos os lados, fechando-se a seu redor, provocando uma espécie de claustrofobia. Pensou em começar uma briga. Lutar era sempre algo estimulante. O coração bateu mais rápido e ele andou mais rápido. Ia para lugar nenhum, mas andar rápido diminuía a sensação de que os minutos estavam passando inexoravelmente e que cada um o levava mais para perto do fim. Ele não estava fazendo nada divertido naquele momento. Era tempo perdido. Era tempo que não iria mais voltar.


Dois anos.


Dois anos.


Dois anos.


Ozob achou que estava prestes a vomitar, o coração batendo forte na garganta, quando seus implantes neurais fecharam uma sinapse. Ele estava recebendo uma mensagem pelo EgoBliss, uma das seis redes sociais instaladas nos implantes cibernéticos em seu cérebro.


Com um comando mental, verificou a origem da mensagem. California o havia marcado como amigo. Em sua mente, Ozob viu o rosto da garota, ouviu o timbre de sua voz, foi invadido por relances de memórias que eram dela. Deu um novo comando mental, para ler a mensagem.


Assim como todas as redes sociais, o EgoBliss era recheado de propagandas. Cada relação interpessoal tinha seus próprios patrocinadores. A amizade com California era um patrocínio de Nux-Cola. Nux-Cola, o sabor da amizade! Para acessar a mensagem, Ozob permitiu que a marca de refrigerante enviasse um comercial diretamente aos centros de prazer em seu cérebro. Foi invadido pela vontade de tomar Nux-Cola. Então pôde falar com a garota, numa interação aprovada pelas duas corporações envolvidas.


— Espero que você e Vivika tenham se dado bem.


— Vou precisar de uns curativos, mas foi divertido.


Ozob mandou uma impressão de sarcasmo, que era uma imagem sua com um meio sorriso e uma sobrancelha arqueada.


— Eu também me diverti ontem à noite.


— Algum namorado ou namorada?


— Na verdade, estava falando de você. Gostei de conversar com você. Se quiser falar mais sobre sua sentença de morte, estou aqui.


A menina não tinha meias-palavras. Ozob gostava disso. Parou num boteco para comprar uma Nux-Cola (a vontade parecia mastigar sua mente) e recebeu mais uma mensagem antes de responder:


— Temos outra missão hoje. Vamos agir de novo, antes que o DAA saiba o que os atingiu.


— Isso dá dinheiro?


— Dá coisa melhor que dinheiro.


— Você vai dizer que vão de novo espalhar a música do seu messias com dentes podres?


— Hoje vamos a uma igreja com pregação antialienígena. Subsidiária da Loykos S.A.


Era uma corporação que vendia comida processada. Mais especificamente, carne de alienígena.


— O que vão fazer?


— Vamos invadir a igreja, é claro! Vamos ver o horror nas caras daqueles fanáticos alienfóbicos. Se quiser ir conosco, vai ser divertido.


— Acho que preciso de outro tipo de diversão, garota.


— Tudo bem. Mas, se mudar de ideia, encontre-nos às 7 no Distrito Eclesiástico. Gostei de conversar com você.


A imagem de California se apagou da mente dele, substituída por mais interferência da Nux-Cola em suas conexões neurais. O EgoBliss mais uma vez o lembrou de que aquela amizade era patrocinada pela marca de refrigerante, fora possibilitada pela rede social e tinha sido aprovada pelo Conselho de Ética das Relações Humanas, outro órgão operado em conjunto por várias corporações.


Ele comprou outra Nux-Cola e notou que estava sorrindo.


Não tinha perdido a curiosidade de saber como era aquela voz gemendo, mas havia um certo prazer em fazer uma amiga. Talvez a primeira amiga desde Guzzo.


Havia alguma dúvida de que ele iria se juntar aos War Roadies para invadir a tal igreja?









FAMÍLIA FELIZ


HANS GROPP CONSEGUIA LEMBRAR DO DIA EM QUE SEUS PAIS LHE DERAM adeus. A maioria das crianças vendidas era jovem demais para formar uma memória daquele evento, mas o intelecto de Hans sempre lhe causou problemas. Com 3 anos, ele lia, escrevia e conversava quase como um adulto. E criava memórias permanentes. Lembrava dos inúmeros exames de saúde, da bateria de testes que haviam feito com ele, de ter seu sangue e sua medula extraídos.


E lembrava da conversa no escritório.


Deixaram-no sentado numa cadeira, entre seu pai e sua mãe. A sua frente, uma mesa. Do outro lado da mesa, um homem de jaleco branco. O homem cheirava a produtos de limpeza. Todo o escritório cheirava daquele jeito. Produtos de limpeza e remédios. Era o cheiro dos hospitais para onde o haviam levado, onde todos os testes e exames haviam sido realizados.


Os pais de Hans cheiravam muito diferente. Perfume barato, suor, gordura e graxa. Sua mãe trabalhava numa lanchonete e ficava com o cabelo cheirando a fritura. Seu pai era um mecânico, estava sempre com os dedos sujos e machucados.


— Então? — disse a mãe de Hans, ansiosa. — Acha que ele vale alguma coisa?


O homem de jaleco branco checou informações em um computador. Um de seus olhos era um óbvio implante cibernético que brilhava com luz vermelha e interagia com a outra máquina. Ele fez alguns gestos no ar, mexendo no fluxo de informações projetado apenas em seu olho biônico.


— Hans é muito doente — disse o homem. — Seu tratamento vai custar à corporação…


— Mas ele é inteligente! — o pai de Hans interrompeu. — Já sabe ler. Nem eu nem minha mulher nunca ensinamos.


— Não sabemos direito — disse a mãe, com certo orgulho.


— Fale algo esperto para o moço, Hans — incentivou o pai.


Hans o olhou. Ficou paralisado. Tímido, temeroso.


— Vamos, fale algo inteligente! — a mãe segurou seu braço com força e o sacudiu.


Hans tentou controlar o choro.


— Não é necessário — disse o homem de jaleco. — Já analisamos seu potencial. Mas ninguém garante que ele será um bom investimento de longo prazo para a DataDyne. Seus pulmões são fracos. A doença degenerativa pode atingir suas pernas. O que iremos fazer com este garoto se ele nem conseguir caminhar daqui a alguns anos?


O pavor que Hans sentia naquele momento não tinha referencial em sua curta vida. Falavam em algo que ele não compreendia bem. Não poderiam realmente estar discutindo vendê-lo. E aquele homem dizia que ele talvez deixaria de andar. Hans tentou ir para o colo da mãe, mas ela o empurrou e o colocou sentado de novo. Dirigiu a ele um olhar severo.


— Escute, doutor, eu vou ser honesto — o pai de Hans deu um riso fraco. — Não sei quanto vocês pagam pelas crianças normalmente, mas nós precisamos de um carro novo. Pode ser usado, então não vai custar muito. Se puder cobrir o custo…


— Nós não temos mais dinheiro para os tratamentos — a mãe interrompeu, aflição clara na voz. — Paguem o que vocês puderem. Nós estamos perdendo dinheiro com ele.


O pai deu um safanão na mãe, furioso por ela ter aberto o jogo daquela maneira.


— Ainda assim é um investimento arriscado — disse o homem de jaleco branco.


— Por que você não nos dá um número? — o pai fez um sorriso amarelo, mostrando os dentes que lhe faltavam. — Só um número que vocês possam pagar. Então conversamos.


O homem digitou um número em seu computador. Virou a tela para mostrar aos pais de Hans.


— Só isso? — a mãe choramingou.


— É o investimento que compensa para a empresa. Tenho certeza de que os senhores entendem.


— Mas… Não paga nosso carro.


Hans sentiu seu pequeno coração acelerar a ponto de deixá-lo tonto. Puxou a manga da mãe, mas ela o ameaçou com um tapa.


— Tenho uma ideia — disse a mãe, abrindo um sorriso. — Se você aumentar um pouco, só até o preço do carro, damos o outro de brinde.


Ela estendeu o bebê que estava em seu colo para o homem de jaleco branco. O irmão de Hans Gropp, Kurt, era um bebê esquálido e calado. Não protestou.


— Sim, de brinde! — entusiasmou-se o pai, vendo a chance de se livrar de dois gastos e ainda conseguir o carro. — Se um deles é tão inteligente, o outro pode ser ainda mais! E você leva os dois pelo mesmo preço.


O homem de jaleco branco se recostou em sua cadeira. Tamborilou os dedos na mesa, como se pensasse. Então:


— Muito bem. Vamos fazer negócio.


Os pais de Hans Gropp se ergueram, muito felizes, para apertar a mão do homem de jaleco branco. Hans começou a chorar, mas eles não deram atenção. Agora era problema da DataDyne.
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O orfanato era um ambiente colorido e limpo. O pavor que Hans Gropp sentiu quando foi abandonado por seus pais não demorou a ser substituído por maravilhamento. A DataDyne não estava preocupada com o bem-estar de crianças, mas cuidava de seus investimentos. Hans foi colocado em um berçário magnífico. O pé-direito era alto e as paredes eram pintadas com arco-íris e animais. Havia todo tipo de brinquedo. Dezenas de crianças conviviam com Hans. Os professores estimulavam suas mentes e os cientistas faziam anotações sobre o progresso de cada um.


As crianças eram investimentos. Centenas se criavam naquele ambiente, compradas pela corporação, na tentativa de angariar mentes geniais permanentemente atreladas a ela. Por isso o apelido: “Fazenda de Gênios”. Apenas um punhado delas se destacava, é claro, mas essas compensavam pelo resto.


Algumas, com potencial limitado e serventia apenas para trabalho braçal, viravam operários com contrato de semiescravidão vitalício. Afinal, a DataDyne tinha pago por elas e era sua dona. Outras, que não serviam nem para isso, eram jogadas na rua e deixavam de ser responsabilidade da corporação. E aquelas que tinham potencial de verdade também assinavam contratos vitalícios, mas não de semiescravidão. Iam viver na Cidade Alta, como engenheiros, pesquisadores, executivos.


Era o destino escrito de Hans Gropp.


Seu irmão ficava numa ala separada com outros bebês. Eram todos submetidos a testes constantes. Hans tentava se manter vigilante sobre ele. A frieza de seus pais lhe incutira um sentido de que era ele o responsável por Kurt.


Talvez por se achar responsável pelo irmão, Hans começou a se destacar nos estudos de biologia, medicina e genética. Era mesmo um prodígio. Um intelecto inexplicável, que com certeza não era herança de seus pais, e um ótimo investimento para a DataDyne. Seus pulmões continuaram fracos — ele ficava sem fôlego por caminhar poucos metros e nunca conseguia acompanhar as crianças mais ativas em suas brincadeiras. Suas pernas não estavam se desenvolvendo direito, ele mancava e não conseguia ficar de pé muito tempo. Seu corpo era magro; por mais cápsulas de nutrientes que lhe dessem, nunca ficava corado e forte como os outros. Mas mantê-lo vivo valia a pena, pois atingiu o nível de um pesquisador adulto aos 7 anos.


Com essa idade, deram-lhe a primeira tarefa realmente complexa. Colocaram um filhote de cão a sua frente, no laboratório.


— Seu objetivo é deixá-lo vivo pelo maior tempo possível — disse o professor.


— Ele já está vivo — Hans argumentou.


— Primeiro, você vai matá-lo. Não vai fazer sujeira, a câmara de gás está aqui para isso. Então o disseque e tente manter cada parte viva.


Hans entrou numa crise de choro. Um medo primordial tomou conta dele,  junto ao nojo de si mesmo. Sentimentos adultos demais.


Um grupo de seis cientistas fez anotações sobre a maneira como ele reagia. Colocaram eletrodos em sua cabeça para medir suas ondas cerebrais, tiraram sua pressão, auscultaram seu peito.


E esperaram.


O olhar dos adultos durou horas.


— Estou com fome.


— Faça o que tem de fazer, Hans.


E lentamente, no meio daquele círculo de adultos, ele entendeu que iria obedecer. Desde o início, o asco com a tarefa vinha da percepção de que iria fazer o que eles mandavam. Eles eram adultos e não havia alternativa.


O cachorro o olhava com expressão simpática.


Hans o colocou numa câmara selada e ligou o gás.


Os cientistas fizeram anotações.


Então ele pegou seus instrumentos cirúrgicos e pôs-se a dissecar o animal. Cada parte foi ligada a um conjunto de máquinas. Hans começava a compreender as ligações entre carne, aço, plástico e silício, que compunham a base da cybertecnologia.


Ele não conseguiu. O cachorro permaneceu bem morto.


Mas, na quinta tentativa, foi capaz de produzir uma cabeça decepada de cão que tentava latir e respondia a estímulos.


Como prêmio, deixaram que passasse algum tempo com seu irmão.
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Kurt Gropp não era um gênio. Na verdade, era quase incapaz de processar as aulas que tinha com dezenas de crianças. Seria mais um entre tantos, um anônimo com futuro cinzento, não fosse tão doente.


Kurt Gropp tinha pulmões ainda mais fracos que os do irmão. Mal conseguia falar e por isso nunca desenvolvera a fala direito. Sua garganta estava sempre em carne viva pelos constantes acessos de tosse. Ele andava meio curvado e precisava de auxílio para caminhar. Além disso, ficava sempre nos últimos percentuais em todos os testes padronizados.


Era um péssimo investimento.


A única coisa que parecia dar alegria a Kurt Gropp eram antigos programas televisivos infantis. O orfanato tinha acesso ao entretenimento mais recente para crianças, ao que os filhos dos cidadãos produtivos da Cidade Alta assistiam. Animações interativas, feitas para estimular cada faixa etária. Histórias com a dose certa de tensão e violência para incentivar comportamento decidido, mas não agressivo. Mensagens de conformidade e consumo para suscitar o desejo de um bom emprego, numa boa corporação, com bom salário e boas compras. Mas, por alguma razão, isso não acalmava Kurt. Todo o entretenimento produzido para sua faixa etária o deixava inquieto, nervoso, o que logo gerava acessos de tosse. Isso, por sua vez, irritava as outras crianças e a violência infantil era o resultado.


Para deixar Kurt Gropp calmo, era necessário algo mais primitivo.


De algum lugar num porão, a equipe do orfanato desencavou uma velha TV do século 21 e um reprodutor de mídia ultrapassado. Então mostraram a Kurt Gropp programas malfeitos, produzidos numa época em que ninguém pensava em planejar o futuro dos cidadãos de bem. Eram cores saturadas, bordões repetitivos, jogos simplórios e atrações mambembes. Mas o deixavam tranquilo. Tudo que Kurt Gropp queria ouvir era:


— Alô, criançada.


Tudo que tolerava eram antigos programas com palhaços.


Hans Gropp, quando recebia prêmios por sua produtividade e seu sucesso, podia ficar com o irmão. Permanecia sentado a seu lado por horas, enquanto ele estava vidrado na TV. Os palhaços falavam seus bordões e Kurt tentava repeti-los com sua dicção sofrível.


Aos 9 anos, Hans fez os cálculos. Previu que qualquer investimento em Kurt Gropp iria se mostrar sem futuro nos próximos doze meses. Kurt nunca seria um gênio, isso era certo. Assim, em doze meses os custos de mantê-lo vivo excederiam todos os lucros que ele pudesse gerar como operário semiescravo, ainda mais com seu físico frágil.


Em doze meses, Kurt Gropp seria posto na rua, onde certamente morreria.


Hans decidiu conversar com o chefe de uma das equipes de pesquisa do orfanato.


— Sei que vocês vão largar meu irmão — disse o garoto. — Minha previsão é de doze meses. Vocês vão colocá-lo na rua com os outros rejeitados que não servem nem como escravos. Não é mesmo?


— Está quase certo — disse o cientista. — Seu irmão tem um prazo de apenas dez meses para se tornar produtivo.


Hans engoliu em seco.


— E se ele aprender um ofício? — propôs. — E se eu lhe ensinar a produzir algo que…


— Não perca seu tempo — o cientista o interrompeu. Tratava-o como um adulto. — Kurt não é capaz nem de acompanhar o enredo do entretenimento para sua faixa etária. E não terá saúde para ser um trabalhador funcional. Sua expectativa de vida não chega aos 20 anos.


As mãos diminutas de Hans Gropp estavam brancas com a força que ele fazia fechando os punhos. Ele tremia de raiva e medo.


— Meu irmão pode não ser um bom investimento, mas eu sou — disse. — Se ele for descartado, paro de trabalhar. Todo o dinheiro que gastaram em mim será perdido.


Desta vez, o cientista não o tratou como adulto. Pelo contrário, deu um sorriso condescendente, como se ouvisse os erros adoráveis de uma criança pequena.


— Hans, crianças morrem o tempo todo. Em nossa planilha de custos já prevemos que alguns de nossos gênios, nos quais investimos tanto, nunca completarão sua educação. Se você parar de produzir, será descartado também. E o único prejudicado será você mesmo.


Ele sentiu seu corpo magro gelado. Olhando para cima, para o adulto muito mais alto do que ele mesmo, viu-se totalmente impotente.


— Você vai ter chance de aproveitar o tempo que lhe resta com
Kurt — garantiu o cientista. — Terá mais horas livres, eu prometo. Verá com ele todos os programas antigos que quiser.


Não era mentira: naquele mesmo dia, Hans recebeu permissão de ficar com seu irmão. Por horas, sentado ao lado dele, ouviu:


— Alô, criançada!


E, com a mente livre para pensar, enquanto os olhos e ouvidos recebiam o bombardeio de cores e músicas, formulou seu plano.
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Na noite seguinte, Hans Gropp achou uma de suas enfermeiras enquanto ela saía do banheiro. Sua expressão séria era de adulto. Quando a mulher o viu, abriu um sorriso, mas logo notou que não era um garoto com algum problema que vinha falar com ela. Era um homem com uma proposta.


Hans avançou, com suas pernas fracas e seu corpo esquálido, forçando a enfermeira a ir para trás. O corredor estava deserto. Ela ficou contra a parede.


— Eu sei que você está roubando do orfanato — disse Hans.


— Ora, que bobagem você está dizendo — a enfermeira tentou sorrir, desarrumou o cabelo dele. Mas gaguejou. — Sua imaginação está…


— Cale a boca, vaca — ele cortou, com uma frieza que inquietava em sua voz fina. — Está tentando engravidar. Eu sei. E por isso rouba hormônios do laboratório. Você nunca poderia pagar por um tratamento de fertilidade. Então escolheu arriscar, em vez de decepcionar seu marido.


— Como você sabe disso? — a voz dela tremeu.


— Vocês acham que crianças não prestam atenção em nada. Por isso fazem seus comentários por nossas costas, quando podemos ouvi-los. Por isso fazem sexo dentro dos armários, quando acham que não notamos. Por isso bebem furtivamente, quando acham que não vemos. Eu vejo você esconder algo em seu avental. Vejo por sua aliança que é casada. Vejo como olha os bebês. E vejo como chora escondida. É óbvio que está tentando engravidar e que está roubando para fazer isso.


— Vai me denunciar?


— Eu poderia. Você tem um contrato vitalício com a DataDyne, não é? Você, como eu, é propriedade da corporação. A pena para roubar suprimentos é injeção letal. Você vai morrer e ser processada como alimento para o orfanato. Talvez, com sorte, só receba uma lobotomia e se torne cobaia de experimentos.


— O que você quer?


Ele notou com satisfação ela tentando controlar o choro, suas mãos chacoalhando sem controle. Seu corpo de adulta era inútil perto do intelecto infantil. Um dia os pais de Hans haviam feito ele chorar e tremer daquela maneira. Era bom que os adultos aprendessem que não eram onipotentes.


— Quero acesso a uma sala de cirurgia — disse Hans Gropp. — Quero que você e outras duas me auxiliem num procedimento. Quero câmeras de segurança desligadas e todos os suprimentos desta lista.


Estendeu um papel à enfermeira.


— Não vou conseguir… É muito arriscado. Vou morrer de qualquer jeito.


— Em troca, além de meu silêncio, você vai ter minha ajuda. Vou tratá-la para que você engravide, vaca. Não vale a pena arriscar sua vida estéril por isso?


A mão trêmula de adulta apertou a pequena mão firme.
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Foi preciso um mês de preparação. Roubaram suprimentos, conseguiram pessoal para ajudá-los na operação, arranjaram para que uma sala de cirurgia estivesse vazia, destrancada e sem supervisão.


O último passo foi tirar Kurt Gropp do dormitório coletivo, à noite. Um segurança injetou anestésico no garoto enquanto ele dormia e o pegou nos braços com facilidade. Kurt não pesava quase nada.


Dentro da sala de cirurgia, Hans Gropp já estava pronto. Vestia um avental de paciente, mas máscara e luvas de cirurgião. As máquinas já estavam funcionando, prontas para o procedimento. Hans ordenou para que seu irmão fosse depositado na maca. Então a enfermeira raspou sua cabeça. O couro cabeludo foi besuntado com um líquido asséptico. Hans se preparou para fazer a incisão.


Algumas horas depois, o cérebro de Kurt Gropp estava dentro de um tubo transparente, mergulhado em líquido biológico de preservação e ligado a inúmeros fios. Três telas de computador mostravam sinais de atividade cerebral.


O órgão estava vivo.


Hans chegou mais perto da enfermeira. Estava sujo de sangue e suava muito.


— Não erre, vaca. Não erre. Se meu irmão morrer no procedimento, você vai pagar. Você e seu marido.


Ela respirava pesado.


— E se eu morrer… — Hans deixou a frase no ar por alguns segundos. — Será ainda pior. Você vai ter destruído um recurso da DataDyne e vai sofrer as consequências.


Deram-lhe um poderoso anestésico local e uma injeção de nanorrobôs especializados. As máquinas menores que células tinham a função de bloquear a passagem do anestésico para o resto do corpo de Hans. Assim, um grande pedaço de suas costas adormeceu de imediato, enquanto ele reteve consciência e controle das mãos.


Um sofisticado maquinário cirúrgico foi acionado. Um conjunto de câmeras transmitia a imagem das costas de Hans para algumas telas de alta resolução. Um campo de captação virtual de movimentos, a sua frente, registrava seus gestos com bisturi, fórceps e demais instrumentos. Assim, Hans Gropp operou em suas próprias costas. Instalou os implantes que se conectaram a sua coluna e seu sistema nervoso central. Quando os implantes foram ligados, ele sentiu seu cérebro se expandindo, pronto para receber algo a mais.


Então a enfermeira e os auxiliares trouxeram o cérebro de Kurt Gropp dentro do tubo. Os fios foram conectados ao implante de Hans.


Ele sentiu quando o cérebro ainda vivo do irmão foi ligado ao seu pelas conexões cyberneurais. Uma redoma de plástico ultraduro protegia o segundo cérebro implantado em suas costas.


Hans então costurou sua própria carne, enquanto ouvia em sua mente:


— Alô, criançada.


— Alô, criançada.


— Alô, criançada.
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— Você sabe, é claro, que isso é altamente irregular — disse o diretor do orfanato.


Hans Gropp ainda não podia ficar de pé ou mesmo sentado. Fazia duas semanas do procedimento e ele saíra do CTI há três dias. Ainda era transportado para um lado e para o outro numa maca, deitado de barriga para baixo, recebendo soro e remédios por meio intravenoso, ligado a monitoramento eletrônico de todos os tipos. Em suas costas, onde estava implantado o cérebro de Kurt Gropp, formara-se uma enorme corcunda.


Hans sentia dor constante, que embaralhava seu pensamento. Mas o pior eram as impressões infantis de seu irmão. Imagens de palhaços surgiam o tempo todo em clarões em sua mente. Ele ouvia de novo e de novo as repetições de frases de efeito e melodias circenses. Junto a isso, a confusão e o pavor infantis de uma consciência que sabia estar viva, mas não tinha mais nenhum estímulo visual, sonoro, olfativo, tátil ou gustativo. Kurt Gropp estava vivo, sim. Mas era um fantasma dentro do corpo de Hans Gropp, uma mente em contato tênue com a mente do irmão.


Mas ele salvara sua vida.


— É um mau exemplo para as outras crianças — continuou o diretor. — Não só mostra uma fixação doentia com um colega medíocre como estimula a desobediência a nossas normas de conduta.


— Então me jogue na rua — disse Hans, fraco, com a dicção prejudicada pela influência do irmão. — Jogue fora seu recurso mais valioso.


— Você sabe que existe o cálculo de…


— Não me diga que o desperdício de um gênio é calculado em sua margem — Hans forçou um riso que causou dor intensa. O medidor de atividade cerebral apitou. — Você pode ter vários gênios, mas tem poucos como eu. Tem poucos que com minha idade conseguem fazer algo assim.


O diretor ficou mirando-o, batendo uma caneta na mesa.


— Podemos também tirar essa coisa de você.


Hans Gropp perdeu o sorriso.


— Por favor, não — pediu.


— Você desobedeceu nossas normas. Ameaçou nossos funcionários.


— O que aconteceu com eles?


— Foram mortos, é claro — o diretor descartou a consideração com um gesto da caneta. — Esqueça-os. O importante é que você pode acordar amanhã tendo sofrido uma nova cirurgia. E seu irmão será só mais um órgão a ser incinerado como lixo hospitalar.


Hans Gropp começou a chorar. Era, afinal, uma criança.


— Esta era a última coisa que eu queria — disse, entre soluços doloridos. — Só queria salvar meu irmão. Agora sou todo da DataDyne. Nem vou pedir para passar tempo com ele vendo os programas. Por favor.


O diretor pareceu pensar um tempo.


— Prove seu valor, Hans. Trabalhe bem.


O garoto assentiu, ansioso. Em sua mente, a repetição cada vez mais rápida:


— Alô, criançada. Alô, criançada. Alôcriançadaalôcriançadaalôcriançada
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Hans Gropp não queria mais nada, então podia trabalhar sem distrações.


No entanto, uma mente infantil, claustrofóbica e obsessiva, invadindo pensamentos constantemente, pode acabar com o brilhantismo de qualquer cientista.


Hans evoluiu na pesquisa genética e cibernética. Evoluiu como cirurgião e designer biológico. Contudo, sua evolução foi vagarosa, em comparação com o que fora anteriormente. Logo, vários de seus colegas apresentavam resultados iguais ou superiores. Das centenas que haviam entrado com ele na fazenda de gênios, sobravam apenas seis. Mas, entre os seis, ele era mediano. Um pesquisador e engenheiro genético que seria valioso para qualquer empresa, mas que nunca mudaria o mundo.


Em algum lugar, um burocrata anônimo da DataDyne alterou planilhas de previsão de lucros. Gerentes de nível intermediário cortaram benefícios de empregados sobrecarregados. Cidadãos do terceiro mundo passaram a receber ainda menos por seu trabalho terceirizado. O dinheiro que Hans Gropp geraria foi compensado de outras formas e a alta cúpula da corporação continuou satisfeita. Ainda valia a pena pagar pelo constante tratamento do cientista. Seus pulmões enfraqueceram ainda mais, suas pernas funcionaram ainda pior. Seu corpo pareceu se degenerar como se ele já fosse um velho. Os custos mínimos de manutenção de sua saúde foram calculados e ele sobreviveu para acabar sua educação e assinar um contrato vitalício com a DataDyne.


Hans Gropp, naquele momento, assim como fora desde seus 3 anos, pertencia à corporação. Os contratos vitalícios eram resultado de um lobby de décadas atrás, quando as empresas reivindicaram para seus funcionários o direito de escolher vender a própria identidade — um pacote que incluía corpo, mente, opiniões, autonomia e todas as obras e invenções — em troca de mais benefícios empregatícios. Quando a lei foi aprovada, resolveu inúmeros problemas, pois mais e mais políticos com contratos vitalícios com corporações passaram a ser eleitos. De qualquer forma, Hans havia sido vendido por seus pais. Quando atingiu a maioridade, vendeu a si mesmo. Recebeu em troca um bônus suficiente para mobiliar o apartamento que alugou, no Nível 2 da Cidade Alta, ainda longe do topo, onde viviam os mais ricos.


E ali trabalhou e viveu por anos.


O apartamento, é claro, pertencia à DataDyne. Era equipado gratuitamente com todos os aparatos de que Hans Gropp precisava para trabalhar. Assim, não havia problema quando, de madrugada, um supervisor o acordava, por alarmes no apartamento, para que ele resolvesse alguma emergência.


Hans Gropp passou a se dedicar à construção de pós-humanos. A produção desses construtos biológicos ocorria em escala artesanal. Tentara-se, tempos atrás, criar uma verdadeira indústria de pós-humanos, uma produção em massa. O resultado foi totalmente insatisfatório — cada etapa do processo dependia de mãos e mentes especializadas e cuidadosas, nunca poderia ser delegado a operários e robôs. Havia muitos cientistas capazes de criá-los, mas cada pós-humano era uma peça feita individualmente, com nome e personalidade. Todos eram construídos a partir de projetos padronizados, elaborados pelas maiores mentes na engenharia genética. Mas cada um era único. Sua aparência era tão variada quanto a de pessoas comuns. No início, houvera a tentativa de criar construtos biológicos com aparências unificadas. O resultado foram revoltas de humanos e chacinas de pós-humanos — descobriu-se que a humanidade rejeitava violentamente algo que parecia tanto com ela, mas que era tão bizarro num nível fundamental.


Também recebiam memórias falsas. Era difícil demais ensinar cada pós-humano individualmente. Assim, cada um tinha lembranças vagas de quem era ou deveria ser, de uma vida passada ou apenas uma personalidade. Dizia-se que alguns pós-humanos nem sabiam o que eram, julgando serem humanos normais.


Os criadores de pós-humanos eram como antigos artesãos, trabalhando isolados em obras intrincadas. Cada um produzia talvez 20 pós-humanos por ano — 30 ou 35, com uma pequena equipe de assistentes especializados. O suficiente para suprir as mineradoras extramundo, as tripulações exploratórias nos limites do sistema solar, as companhias de limpeza de desertos radioativos ou locais de contaminação em outros planetas.


Cada pós-humano, seguindo um conjunto limitado de modelos, era designado a uma função específica. Alguns, mais fortes e resistentes, nasciam para ser trabalhadores da indústria pesada. Outros, mais ágeis e espertos, destinavam-se à infiltração em território hostil. Havia, é claro, os populares modelos de combate. E, como não poderia deixar de ser, os modelos de prazer, incapazes de controlar a própria excitação e ávidos por agradar os humanos.


Eles tinham muitos apelidos. Frankensteins, bonecos, replicantes. Seu nome técnico era pós-humanos, pois podiam ser superiores à humanidade em quase tudo.


Assim, havia alguns mecanismos para seu controle.


Pós-humanos eram sempre estéreis.


Eram proibidos na Terra, bem-vindos apenas em colônias ou estações espaciais.


Havia testes psicológicos para determinar quem era um pós-humano e quem era um humano, em caso de dúvida.


E, acima de tudo, pós-humanos eram feitos para morrer rápido. Sua expectativa de vida padrão era de quatro anos. O suficiente para trabalhar bem, mas não para formar relacionamentos duradouros, famílias, tradições, cultura, vínculos fortes. Antes que se tornassem problemas por pensar demais, morriam.


Os pós-humanos foram a vida de Hans Gropp. Sem amigos, muito menos interesses românticos, ele viveu para o trabalho por quase vinte anos.


Tinha tanques de formação de órgãos em sua sala. Uma seção de seu apartamento foi transformada num frigorífico, onde ele armazenava as partes mais resistentes dos corpos artificiais. Partes sensíveis, como olhos e cerebelo, ficavam em incubadoras. Todo o apartamento era uma espécie de laboratório.


E ele amava seu trabalho, na falta de outro amor. Dedicava-se com tudo que tinha a cada criação. Fazia crescer a pele no tom exato que cada requisição pedia. Os ossos de cada crânio deveriam ser perfeitos, para o formato de rosto que a DataDyne exigia a cada vez. Quando não havia exigência, ele mesmo inventava uma aparência para cada um de seus filhos. E chorava sempre que eram tirados dele, quando os transportes voadores da DataDyne vinham recolher suas criações.


Durante quase vinte anos, todos os dias foram assim. E, durante todo esse tempo, ele teve contato com as memórias de seu irmão. Durante quase vinte anos, viu lampejos cada vez mais distorcidos dos palhaços, com suas roupas coloridas e seu comportamento frenético. Por quase vinte anos, ouviu:


— Alôcriançadaalôcriançadaalôcriançadaalôcriançada


Até que decidiu que sua criação máxima seria dedicada a Kurt Gropp. Seria a única coisa capaz de acalmá-lo.
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A DataDyne pedira quatro modelos para trabalho nas colônias extramundo. O primeiro seria um infiltrador silencioso e letal, para combate e exploração de território que pudesse estar dominado por concorrentes ou raças hostis. O segundo seria forte e resistente, destinado às mineradoras. O terceiro, outro modelo de combate, uma combinação de força e atenção a detalhes, uma sentinela. O quarto, um piloto.


Hans Gropp decidiu que seriam seus filhos preferidos. Doeria vê-los partir, mas ele queria fazer aquele tributo a seu irmão. Imaginou os próprios executivos da DataDyne vindo parabenizá-lo pelas obras-primas. Imaginou-se dando palestras sobre suas criações, falando como elas haviam sido inspiradas por seu irmão.


— Nós seremos famosos, Kurt — disse Hans, para o cérebro que não podia ouvi-lo. — Nós seremos famosos e todos irão nos respeitar.


— Alôcriançadaalôcriançadaalôcriançadaalôcriançada


Não havia necessidade de supervisão de perto. A DataDyne sabia que Hans Gropp sempre cumpria prazos e realizava um trabalho perfeito.


E ele julgava que aquele trabalho era mais que perfeito.


Era arte.


Era a mente de seu irmão, transformada em carne e ossos.


Eram pós-humanos palhaços.


Hans construiu o primeiro em homenagem a ele mesmo e a Kurt. Assim como eles eram dois em um só corpo, usou as memórias de uma dupla da palhaços para criar um pós-humano com duas cabeças e três braços. Batizou-o de Zatati Ratatá.


O segundo foi feito para tirar o bordão de sua mente. Desde os 9 anos ouvia aquilo. Então o trabalhador das minas foi feito à imagem e semelhança daquele que era talvez o maior dos palhaços. Hans Gropp o batizou de Ozob.


O terceiro veio de outro palhaço no mesmo programa de TV. Uma mulher carinhosa e bonachona. Mas a DataDyne queria um homem, então Hans não teve escolha a não ser colocar uma mente feminina em um corpo masculino. Batizou-a de Guzzo.


Por fim, ele queria relembrar do irmão quando criança. O piloto não precisaria ser grande ou forte. Hans se lembrou de um antigo palhaço de revistas em quadrinhos digitalizadas, um palhaço-menino. O quarto pós-humano foi batizado de Rizzo.


— Vocês são perfeitos — disse Hans Gropp para seus filhos, quando tudo estava pronto.


Eram construtos artificiais de pele branca e colorida, cabelos de cores bizarras, corpos deformados.


— Está vendo, Kurt? Está vendo como eles são perfeitos?


— Alôcriançadaalôcriançadaalôcriançadaalôcriançada
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Os dois trabalhadores da DataDyne não estavam acostumados a tomar decisões. Desde que haviam começado naquele emprego, recolhiam os pós-humanos no apartamento de Hans Gropp e nunca houvera problema.


Agora os dois estavam olhando um grupo de palhaços deformados. Os olhos dos bonecos estavam abertos, mas eles não reagiam a nada.


— Qual é o problema? — perguntou Hans, um sorriso enorme no rosto, olhos esbugalhados.


O cientista bateu na própria cabeça para tentar calar a cantoria dos palhaços. Ele achava que, com suas novas criações, Kurt fosse ficar satisfeito. Mas a música, os bordões e as imagens continuavam. Ele não aguentava mais. Palhaços o tempo todo. Ele amava seu irmão, mas não aguentava mais. Amava seu irmão, mas queria tê-lo deixado morrer. Bateu com a cabeça na parede, para se punir pelo pensamento.


— Central, temos uma irregularidade — disse o trabalhador, para seu comunicador implantado.


— Não há irregularidade nenhuma — garantiu Hans, uma pequena gota de sangue escorrendo de sua testa. — Um infiltrador. Um minerador. Um vigia. Um piloto.


Os dois trabalhadores viraram as costas para ele, ignorando-o.


— São quatro palhaços — disse um deles, no comunicador.


— Quatro o quê? — foi a resposta da voz do outro lado.


O sorriso de Hans começou a morrer. Ele não entendia.


— O que a central vai fazer? — perguntou o outro trabalhador.


— Vai mandá-los para incineração.


— E o maluco?


O primeiro deu de ombros.


— Incineração…? — disse Hans, para si mesmo.


— Pode mandar os agentes, central — disse o homem, no comunicador implantado. — Vamos seguir com os recolhimentos.


Então se virou para Hans Gropp:


— Fique aqui. Uma equipe de campo virá falar com o senhor.


Eles lhe deram as costas de novo. Hans agarrou um cano de ferro e bateu na cabeça do primeiro trabalhador. Suas pernas amoleceram, o cientista bateu de novo e ele caiu. Mas Hans era fraco e ficou sem fôlego pelo esforço. O segundo trabalhador chutou seu rosto e Hans voou para trás.


Então um corpo bizarro saltou para cima do homem ainda de pé.


Zatati Ratatá caiu sobre o segundo trabalhador. Segurou-o com suas duas mãos e, com a terceira, apertou sua garganta.


— Meu filho… — maravilhou-se Hans Gropp.


Quando os dois homens estavam mortos, ele colocou os quatro pós-humanos no caminhão voador da DataDyne. Então fugiu para a Cidade Baixa, deixando seu apartamento para trás.
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Ele era agora um fugitivo da DataDyne. Antes que sua conta bancária fosse apreendida, ele pagou tipos duvidosos que lhe conseguiram lugar como clandestino numa nave rumo a uma colônia em Ganimedes, uma lua de Júpiter. Hans Gropp e os quatro pós-humanos se esconderam num container industrial e deixaram o planeta. A Terra era perigosa demais para pós-humanos e seu criador fora da lei.


A música não parava.


Os lampejos não paravam — na verdade, Kurt Gropp, na mente e no corpo do irmão, parecia mais agitado do que nunca.


Hans amava seus filhos. É claro que amava. Mas os odiava. Só um pouco.


Eles eram imperfeitos, defeituosos. Eles eram malditos palhaços que atormentavam seus pensamentos a cada minuto. Passou a viver com eles em um galpão industrial na colônia em Ganimedes.


Cuidava deles, porque eram seus filhos. Mas era preciso puni-los.


— Sabe como os palhaços surgiram? — Hans Gropp perguntou.


Ozob fez que não.


E, em algum lugar, Kurt Gropp continuou:


— Alôcriançadaalôcriançadaalôcriançadaalôcriançadaalôcriançada
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